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em parte de barro de oleiro, e em par

te de ferro ; isso será hum reino di

viso, com tudo haverá nelle alguma

cousa da firmeza de ferro : da manei

ra que viste o ferro misturado com

barro de lodo.

42 E os dedos dos pés, em parte de

ferro, e em parte de barro, querem di

zer : por huma parte o reino será for

te, e por outra será fragil.

43 Quanto ao que viste o ferro mis

turado com barro de lodo; misturar-

se-hão com semente humana, mas

não se apegarão o hum ao outro : as

sim como o ferro se não mistura com

o barro.

44 Mas nos dias destes Reis o Deos

do ceo levantará hum Reino, que pa

ra sempre não será destruido; e este

Reino não será deixado a outro povo :

esmiuçará e consumirá todos estes

reinos, mas aquelle estará estabeleci

do para sempre.

44 Da maneira que viste, que do

monte foi cortada huma pedra, sem

mãos, e esmiuçou o ferro, o bronze, o

barro, a prata, e o ouro; o Deos gran

de fez saber a el-Rei o que ha de ser

depois disto: e certo he o sonho, efiel

sua interpretação.

46 Então o Rei Nebucadnezar cahio

sobre seu rosto, e adorou a Daniel : e

mandou, que lhe sacrificassem offerta

de manjares e suaves perfumes.

47 Respondeo o Rei a Daniel, e dis

se, certo he que vosso Deos he Deos

de deoses, e o Senhor dos Reis, e o

revelador dos segredos : pois pudeste

revelar este segredo.

48 Então o Rei engrandeceo a Da

niel, e deu lhe muitos e grandes dons,

e o poz por Governador de toda a pro

vincia ue Babylonia, como tambem

por Principe dos prefectos sobre todos

os Sabios de Babylonia.

49 E pedio Daniel ao Rei, e consti-

tuio elle sobre os negocios da provin

cia de Babylonia a Sadrach, Mesach,

e Abed-Nego : porem Daniel estava á

porta do Rei.

O

CAPITULO III.

REI Nebucadnezar fez huma es

tatua de ouro, a altura da qual

era de sessenta cevados, sua largura

de seis covados : levantou a no cam

po de Dura, em a provincia de Baby

lonia.

2 E o Rei Nebucadnezar mandos

ajuntar os Sátrapas, os Prefectos e

Presidentes, os Juizes, os Thesourei-

ros, os Conselheiros, os Officiaes, e to

dos os Ensenhoreadores das provin

cias : para que viessem á consagreçáo

da estatua, que o Rei Nebucadnezar

levantára.

3 Então se ajuntárão os Sátrapas, os

Prefectos, e Presidentes, os Juizes, os

Thesoureiros, os Conselheiros, os Orti-

ciaes, e todos os Ensenhoreadores das

provincias, á consagração da estatua,

que o Rei Nebucadnezar levantára:

e estavão em pé diante da estatua,

que Nebucadnezar levantára.

4 E o pregoeiro apregoava em alta

voz, manda se a vosoutros, ó pcvos,

nasções e lingoagens :

5 Quando ouvirdes o som da bózi-

na, do pifaro, da guitarra, da sambu-

ca, do psalterio, da sinfonia, e de toda

sorte de musica : prostrar-vos-heis, e

adorareis a estatua de ouro, qoe el-

Rei Nebucadnezar tem levantado.

6 E qualquer que se não prostrar, e

o adorar, em a mesma hora será lan

çado dentro do forno de fogo ardente.

7 Pelo que no mesmo instan e, que

todos os povos ouvirão o som da buzi

na, do pifaro, da guitarra, da sambu-

ca, do psalterio, e de toda sorte de

musica, prostrárão-se todos os povos,

nasções e lingoagens, e adoraráo a

estatua de ouro, que o Rei Nebucad

nezar levantára.

8 Por isto no mesmo instante se che

gárão alpins varões Chaldeos, e accu-

sárão os Judeos.

9 Fallárão, e dissérão ao Bei Nebu

cadnezar : ó Rei, vive para sempre.

10 Tu, ó Rei, fizeste hum decreto,

que todo homem que ouvir o som da

bõzina, do pifaro, da guitarra, da sarn-

buca, do psalterio, da sinfonia, e de

toda sorte de musica, se postresse, «

adorasse a estatua de ouro :

1 1 E qualquer que se não postrassfi

e adorasse, fosse lançado dentro do

forno de fogo ardente.

12 Ha huns varões Judeos, os qaW



DANIEL IV. 829

constituiste sobre o negocio da provin

cia de Babylonia, Sadrach, Mesach,

e Abed-Nego : estes varões, ó Rei,

não fizérão caso de ti ; a teus deoses

não servem, nem a estatua de ouro,

que levantaste, adorão.

13 Então Nebucadnezar com ira e

furor mandou trazer a Sadrach, Me-

nach e Abed-Nego : então trouxérão

a estes varões perante o Rei.

14 Fallou Nebucadnezar, e disse-

lhes; porventura de proposito, ó Sa

drach, Mesach e Abed-Nego, vosou-

tros não servis a meus Deoses. nem

adorais a estatua de ouro, que levan

tei 1

15 Agora pois, se estais prestes, quan

do ouvirdes o som da bôzina, do pifa

ro, da guitarra, da sambuca, do psal-

teiro, e da sinfonia, e de toda sorte de

musica, para vos prostrardes e adorar

des a estatua que fiz, bom he ; mas se

a não adorardes, em a mesma hora

sereis lançados dentro do forno de fo

go ardente : e quem he o Deos, que

vos faça escapar de minhas mãos ?

16 Respondérão Sadrach, Mesach e

Abed-Nego, e disserão ao Rei Nebu

cadnezar ; não necessitámos de res

ponder te sobre este negocio.

17 Eis que he nosso Deos, a quem

nos servimos, que nos pode fazer es

capar : elle nos fará escapar do forno

de fogo ardente, e de tua mão, ó Rei.

18 E se não, sabe tu, ó Rei, que não

serviremos a teus deoses, nem adora

rémos a estatua de ouro, que levan

taste.

19 Então Nebucadnezar se encheo

de furor, e a figura de seu rosto se mu

dou contra Sadrach, Mesach e Abed-

Nego : respondeo e mandou, que o

forno se accendesse sete vezes tanto,

do que se costumara a acccudelo.

20 E mandou aos varões mais va

lentes de força, que estavão em seu

exercito, que atassem a Sadrach, Me

sach e Abed-Nego, para lançálos no

forno do fogo ardente.

21 Então estes varões forão atados

com suas capas, seus calções, e seus

chapeos, e seus vestidos: e forão lan

çados dentro do forno de fogo ardente.

22 Porisso, pois a palavra do Rei da

va pressa, e o forno se accendeo mui

to, a chama do fogo matou a aquelles

varões, que levantárão a Sadrach, Me

sach e Abed-Nego.

23 E estes tres varões Sadrach, Me

sach e Abed-Nego cahirão atados den

tro do forno de fogo ardente.

24 Então o Rei Nebucadnezar se es

pantou, e se levantou depressa: fallou

e disse a seus Capitaens, porventura

não lançámos tres varões atados den

tro do togo? respondérão e disserão

ao Rei, verdade he, o Rei.

25 Respondeo e disse, eis aqui veio

quatro varões soltos, que andão pas

seando dentro do fogo ; e nenhum da

no ha nelles : e o parecer do quarto

he semelhante ao filho dos deoses.

26 Então chegou-se Nebucadnezar

á porta do forno de fogo ardente ; fal

lou e disse ; Sadrach, Mesach e Abed-

Nego, servos do Deos Altissimo, sahi

e vinde ! então Sadrach, Mesach e

Abed-Nego sahirão do meio do fogo.

27 E ajuntárão-se os Sátrapas, os

Prefectos, e os Presidentes, e os Ca

pitaens do Rei, contemplando estes

varões, como o fogo não se ensenho-

reára de seus corpos; nemcabellode

sua cabeça fora queimado, nem suas

capas se mudárão, nem cheiro de fogo

passara por elles.

28 Fallou Nebucadnezar, e disse,

bemdito seja o Deos de Sadrach, Me

sach e Abed-Nego, que enviou seu

Anjo, e fez escapar seus servos, que

confiárão nelle : pois violárão a pala

vra do Rei, e entregárão seus corpos,

para que não servissem nem adoras

sem outro algum Deos, senão seu

Deos.

29 Por mim pois se faz hum decre

to, que todo povo, nação, e lingoagem,

que disser blasphemia contra o Deos

de Sadrach. Mesach e Abed-Nego, seja

despedaçado, e sua casa seja posta

por monturo : porquanto não ha outro

Deos, que possa livrar como este.

30 Então o Rei fez prosperar a Sa

drach, Mesach e Abed-Nego, na pre-

vincia de Babylonia.

CAPITULO rv.

NEBUCADNEZAR Rei ; a todos os

povos, nações, e lingoagens que


